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		Introdução


		O salmista Asafe fez uma oração que reflete muito bem a condição da Igreja do Senhor Jesus Cristo nos dias atuais, “Ó Deus, os gentios vieram à Tua herança; contaminaram o Teu santo templo; reduziram Jerusalém a montões de pedras” (Salmos 79.1).

		De fato, ele não estava pensando na Igreja do Senhor nos últimos dias, é claro, mas na situação política de Israel naquela época. O povo de Israel desprezou a sua Aliança com Deus seguindo e servindo os deuses dos povos que haviam derrotado devido à fé no Deus de seus pais. Então, nada mais restava para eles senão a fraqueza espiritual e, como consequência, as sucessivas derrotas para os inimigos. A miséria, a fome e a destruição geral fizeram surgir um país envergonhado e humilhado diante de todas as nações.

		A verdade é que a Aliança que Israel tinha com Deus sustentava a sua fé e o seu poder de lutar e vencer, mas, quando foi quebrada, a fé do povo de Israel enfraqueceu e os seus homens de guerra perderam a confiança em si mesmos, enquanto a de seus inimigos era consequentemente fortalecida.

		Infelizmente, assim também acontece hoje com o povo que se diz cristão, que crê no Testamento do Senhor Jesus, mas não toma posse da sua herança. Isso acontece por permitir que as “nações inimigas” venham invadir o seu território, a Igreja, com toda a sorte de filosofias, doutrinas estranhas à Bíblia Sagrada, profecias mentirosas, sem falar das politicagens e carnalidades de muitas de suas lideranças.

		O apóstolo Paulo, escrevendo ao seu filho na fé, Timóteo, alerta-o para o seguinte: “Mas o Espírito expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios; pela hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência” (1Timóteo 4.1-2).

		O resultado de tudo isso é visto no mundo inteiro: a Igreja do Senhor Jesus misturada às igrejas dos deuses deste mundo, sem que haja, na sua aparência, um mínimo de diferença. Ela tem sido profanada e reduzida a um montão de ruínas espirituais e físicas.

		Talvez se argumente que exista uma grande falta de conhecimento no meio do povo cristão a respeito da Aliança que Deus fez com ele, por meio da morte do Seu próprio Filho Jesus. Porém, as promessas de Deus são muito claras e transparentes, para que, então, os cristãos não se deixem levar pelo fracasso cotidiano, diante das nações espirituais do mal, inimigas de Deus e do Seu povo.

		Essas nações, das quais Asafe fala são, hoje, nada mais do que os espíritos imundos e enganadores. Eles têm levado Jerusalém, isto é, a Igreja do Senhor, ao engano e ao engodo — ora com filosofias baratas, ora com profecias falsas.

		Tudo isso com a finalidade de apresentar ao povo um Deus velho, cansado e impotente, para que, quando as “tempestades” vierem, a Igreja abandone o seu primeiro amor e desvie a fé do Deus de Abraão, de Isaque e de Israel, para os deuses de madeira, de pedra e de metal; ou, então, se entregue às religiões diabólicas espalhadas pelos quatro cantos da Terra.

		O estudo das Alianças com Deus pretende não apenas colocar o seguidor do Senhor Jesus a par de seus deveres, obrigações e privilégios como aliado de Deus, mas, sobretudo, prepará-lo com uma base de fé, de tal forma que se torne um conquistador em potencial para a glória de Deus, revertendo a situação espiritual da Igreja do Senhor Jesus. Isso acontece por meio de um testemunho vivo, poderoso e transparente, e da permanência inabalável diante da contínua luta contra as nações espirituais do mal.


		Capítulo 1

		Aliança


		Para se ter uma ideia da importância e profundidade das Alianças bíblicas, basta observar o fato de que a Bíblia é dividida em apenas duas grandes Alianças: a antiga Aliança, que é narrada no Antigo Testamento, e a nova Aliança, descrita no Novo Testamento.

		A antiga Aliança, ou Antigo Testamento, é composta por 39 livros que formam uma narrativa de como Deus preparou o Seu povo para ser uma nação forte, pura e santa, na qual viria a nascer o Seu Santo Filho, Jesus.

		Com esse povo, Deus estabeleceu a Sua Aliança, que não pôde ser definitiva, tendo em vista a rebeldia dos homens. Esses, por sua vez, desobedeceram e quebraram as regras determinantes da Aliança, causando consequentemente a morte e a destruição sobre Israel.

		Surgiu, então, a necessidade de constituir um povo, por intermédio de uma nova e definitiva Aliança, apresentada no Novo Testamento. Composto de 27 livros que narram não somente o nascimento, a vida, a morte, a ressurreição e a ascensão do Senhor Jesus, o Novo Testamento também conta toda a história da Igreja Primitiva, além dos ensinamentos apostólicos ditados pelo Espírito Santo, e o Apocalipse, que é a revelação de todas as coisas futuras.

		Na Bíblia ACF, a palavra “aliança” aparece 276 vezes, e isso, naturalmente, sugere a sua grande importância e o estudo apurado do seu significado, em especial, por parte dos que já entraram em Aliança com Deus.

		A primeira vez que encontramos a palavra “aliança” na Bíblia é no livro de Gênesis, quando Deus fala a Noé e anuncia o Seu propósito de “desfazer toda a carne”.

		O Senhor, tendo em vista a consideração e o amor por ele, abre uma exceção, preservando não somente a sua vida, mas também a de toda a sua família por meio de um pacto: “Mas contigo estabelecerei a Minha aliança; e entrarás na arca, tu e os teus filhos, tua mulher e as mulheres de teus filhos contigo” (Gênesis 6.18).

		A última vez que a Bíblia faz referência à aliança está justamente no último livro, o Apocalipse: “E abriu-se no céu o templo de Deus, e a arca da Sua aliança foi vista no Seu templo; e houve relâmpagos, e vozes, e trovões, e terremotos e grande saraiva” (Apocalipse 11.19).

		Ora, se analisarmos tanto o primeiro quanto o último versículos, vamos constatar que o último completa o primeiro, pois o primeiro fala de uma Aliança futura, que, aliás, da parte de Deus, foi devidamente cumprida durante todo o processo de desenvolvimento da humanidade até hoje.

		A consumação dessa Aliança se completa justamente no cumprimento do Apocalipse, quando se abre o Santuário de Deus e se manifesta a Arca da Aliança que, diga-se de passagem, é a testemunha de todas as promessas de Deus.

		Uma Aliança, do ponto de vista bíblico, não traz apenas segurança e firmeza de fé, mas, sobretudo, traz a certeza absoluta de que todas as promessas divinas serão cumpridas para com aqueles que aceitam entrar em Aliança com o Senhor.

		Todos que um dia se aliaram a Deus e cumpriram a parte que lhes cabia neste pacto tiveram um sucesso extraordinário na vida. Tal sucesso chegou ao ponto de fazerem história pela importância que tiveram para a humanidade, vivendo e trabalhando em perfeita comunhão com o Criador.


		Eles transformaram o mundo, em suas respectivas épocas, pelo exemplo de fé que deram, simplesmente por causa de uma Aliança que fizeram com o Senhor Deus. Sim, porque é através de um pacto com Deus que a pessoa passa a ter uma fé ativa e produtiva, capaz até de reclamar os seus direitos e conquistar os benefícios inerentes à fé cristã. É a Aliança que garante as respostas de Deus aos seus anseios e necessidades.


		O que é uma aliança?


		Uma aliança, segundo as Escrituras Sagradas, é um contrato, um pacto, um acordo ou uma sociedade entre duas ou mais pessoas, em que se estabelecem compromissos, deveres, obrigações e privilégios entre as partes envolvidas.

		No Antigo Testamento, verificamos dois tipos de aliança: a aliança de respeito mútuo e a aliança de amor. A aliança de respeito mútuo era feita no sentido exclusivo de não haver guerras entre as partes aliadas, como foi o caso de Isaque e Abimeleque, quando esse foi ter com o primeiro juntamente com um amigo e o comandante de seu exército, porque o temia e, então, Abimeleque e seus homens lhe disseram:

		Havemos visto, na verdade, que o SENHOR é contigo, por isso dissemos: Haja agora juramento entre nós, entre nós e ti; e façamos aliança contigo. Que não nos faças mal, como nós te não temos tocado, e como te fizemos somente bem, e te deixamos ir em paz. Agora tu és o bendito do SENHOR.

		Gênesis 26.28-29

		Esse mesmo tipo de aliança foi feito entre Abrão e Abimeleque, entre Davi e Jônatas, entre Acabe e Ben-Hadade. Essa aliança é o chamado “acordo de cavalheiros”, onde as partes se aturam, respeitando cada um o direito do outro. Em outras palavras: “Não mexa comigo que eu não mexo com você!”.

		Já a aliança de amor era feita no sentido de sociedade, onde os bens de uma parte passavam a pertencer à outra e vice-versa. Esse tipo de aliança era completamente diferente da outra, pois requeria um perfeito amor entre as partes. E é justamente esse tipo de aliança que abordamos neste livro: a aliança selada pelo amor.

		Em uma aliança entre os homens, é natural que cada um participe com a metade ou com um percentual do todo. Cada sócio se empenha com todas as suas forças para que, juntos, possam multiplicar aquele todo, e na colheita venham a dividir os lucros da sociedade. Quando, porém, uma das partes contribui com menos do que a outra, então, a distribuição dos lucros será proporcional, e o seu lucro também será menor. Cada um lucra segundo a sua capacidade de participação na sociedade.

		Na aliança de amor, ou seja, na Aliança com Deus, as regras de participação não são diferentes, pois o envolvimento de Deus na Aliança com o homem é de 100%. Isto é, Deus participa com tudo o que Ele é e tem, e exige que a participação do homem também seja 100% do seu coração, com todo o seu amor e toda a sua vida.

		A esse respeito, o Senhor Jesus respondeu a um fariseu: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento” (Mateus 22.37). De outra feita, Ele disse:

		Quem ama o pai ou a mãe mais do que a Mim não é digno de Mim; e quem ama o filho ou a filha mais do que a Mim não é digno de Mim. E quem não toma a sua cruz, e não segue após Mim, não é digno de Mim. Quem achar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a sua vida, por amor de Mim, achá-la-á. 

		Mateus 10.37-39

		Então, é nítido o tipo de Aliança que Deus faz conosco. Ele não aceita parte de nós! É tudo ou nada, pois Ele não nos dá apenas uma parte de Si. Com respeito ao Seu Santo Espírito, está escrito: “(...) não lhe dá Deus o Espírito por medida” (João 3.34).

		Com respeito às Suas bênçãos, o Senhor Jesus prometeu, dizendo: “Se vós estiverdes em Mim, e as Minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito” (João 15.7).


		Se Deus não mede sacrifícios para nos dar tudo o que é e tem, é justo que também exija de nós darmos a Ele tudo o que somos ou temos!



		Os compromissos que envolvem uma aliança


		Certamente, quando uma aliança é realizada com a participação do ser humano, jamais pode ser feita envolvendo apenas palavras, pois assim como as palavras são fáceis de serem pronunciadas, também são fáceis de não serem cumpridas. É próprio da humanidade faltar com a palavra, especialmente se as circunstâncias lhe são desfavoráveis. E Deus, que conhece bem o caráter do ser humano, não poderia firmar um pacto com ele confiando apenas na sua afirmativa.

		Na sociedade hebraica primitiva, a palavra falada adquiria um caráter solene, tornando-se uma realidade concreta. A palavra, uma vez pronunciada, não podia ser anulada ou desmentida. Foi aí que o Senhor instituiu regras para garantir um pacto com o homem, além da Sua própria Palavra. Ele mesmo quis que a Aliança fosse num nível que o homem também pudesse cumprir a sua parte.


		O pacto com Deus ou a aliança de amor é feita nos moldes de um casamento. Não como nos casamentos programados para o divórcio, como é de praxe neste mundo, mas no casamento do tipo de Abraão e Sara, onde a fidelidade prevaleceu até a morte.

		No casamento, há compromissos de parte a parte; cada uma tem as suas próprias responsabilidades que, unidas pelos laços do verdadeiro amor, conduzem à unidade indivisível de pensamentos e coordenação de atitudes.

		Os compromissos de cada um sempre devem ter sincronia com o outro. Ainda que os sacrifícios de cada um sejam demasiadamente grandes, a força da aliança os leva sempre a pensar nos objetivos comuns que são ainda muito mais importantes. Ora, não é assim com aqueles que planejam se casar?

		Não importam as dificuldades que os noivos terão de enfrentar, pois a força do amor entre eles é capaz de superar quaisquer obstáculos; pelo menos é assim que os noivos costumam pensar. Ou seja, a energia do amor os conduz à sociedade indivisível que é o casamento. O casamento nada mais é que a união de duas metades que se transformam num todo, como está escrito: “Portanto, deixará o homem pai e mãe, e se unirá à sua mulher, e serão os dois em uma carne? Assim não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem” (Mateus 19.5-6).

		Da mesma forma acontece na Aliança entre Deus e o homem: cada um é uma parte que, por meio da união pela sociedade, forma um todo capaz de proceder ao desenvolvimento do Reino de Deus neste mundo.

		As regras estabelecidas por Deus para a construção do Seu Reino exigem a cooperação do ser humano. Ele não pode implantar o Seu Reino aqui na Terra sem a participação da Sua criatura; Ele precisa de nós para isso! Se Deus teve de vir ao mundo em forma humana para nos salvar, devemos concluir que a construção da nova Terra de que fala João, em Apocalipse 21, tem o seu início aqui, a partir da Aliança entre o Criador e a criatura.

		“No princípio, criou Deus os céus e a terra” (Gênesis 1.1), e como tudo o que Ele cria tem a Sua chancela de perfeição, tanto os Céus como a Terra eram perfeitos.

		Todavia, depois dessa criação primorosa de Deus, veio-Lhe o grande desgosto, pois houve nos Céus uma revolta por parte do chefe de todos os anjos, arcanjos, querubins e serafins que Deus havia criado também.

		O profeta Ezequiel conta como foi essa rebelião:

		Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: Filho do homem, levanta uma lamentação sobre o rei de Tiro, e dize-lhe: Assim diz o SENHOR Deus: Tu eras o selo da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura. Estiveste no Éden, jardim de Deus; de toda a pedra preciosa era a tua cobertura: sardônia, topázio, diamante, turquesa, ônix, jaspe, safira, carbúnculo, esmeralda e ouro; em ti se faziam os teus tambores e os teus pífaros; no dia em que foste criado foram preparados. 

		Ezequiel 28.11-13

		Até aqui, o profeta conta como foi a glória de Lúcifer quando foi criado. Em seguida, o profeta continua narrando a respeito da sua autoridade e condição diante de Deus, além de dar detalhes sobre a sua queda:

		Tu eras o querubim, ungido para cobrir, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas. Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniquidade em ti. Na multiplicação do teu comércio encheram o teu interior de violência, e pecaste; por isso te lancei, profanado, do monte de Deus, e te fiz perecer, ó querubim cobridor, do meio das pedras afogueadas. Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que olhem para ti. Pela multidão das tuas iniquidades, pela injustiça do teu comércio profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu e te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos de todos os que te veem. Todos os que te conhecem entre os povos estão espantados de ti; em grande espanto te tornaste, e nunca mais subsistirá.

		Ezequiel 28.14-19

		Por causa dessa rebelião no Céu, Deus se viu na obrigação de expulsar o líder dela, assim como todos os seus seguidores. Foi quando o Céu voltou a ser como era antes: perfeito. No entanto, foi a Terra que sofreu com a presença dos rebeldes, e aconteceu justamente o que está escrito no segundo verso da Bíblia: “E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo” (Gênesis 1.2).

		Lúcifer tornou-se Satanás, e os anjos que o seguiram vieram a ser os demônios. Sobre os anjos que se transformaram em demônios, há os que creem que eles eram a terça parte do Céu, tendo em vista o que está escrito: “E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra” (Apocalipse 12.4).

		Essa, porém, é apenas mais uma interpretação do Livro do Apocalipse. O fato de os demônios serem mais, menos ou a terça parte, não importa. O importante é que, seja qual for a quantidade deles, são capazes de fazer um estrago considerável na humanidade, e só há um meio de detê-los: pregando o Evangelho de poder do Senhor Jesus Cristo.

		A partir de uma Terra sem forma e vazia, o Senhor Deus planejou construir o Seu Reino com a ajuda da Sua criatura. Ele tentou realizar isso fazendo Aliança com o primeiro homem, Adão, mas este falhou. Ele tentou com outros homens, porém, falharam também. Finalmente, Deus enviou o Seu próprio Filho para o sacrifício, a fim de que todo aquele que tomasse esse sacrifício como definitivo e aceitasse a Sua Palavra, fazendo dela uma norma de vida, estaria automaticamente em Aliança perpétua com Deus para a construção do Seu Reino na Terra.



		O sacrifício

		O sacrifício é um fenômeno universal e não se conhece uma religião que não tenha um rito sacrificial. É a mais alta expressão de fé e significa a renúncia voluntária de alguma coisa de menor importância em troca de algo muito mais importante. Significa dar importância a um objetivo desejado; significa perder um pouco agora para recuperar muito mais depois. Quando se sacrifica alguma coisa é porque já se sabe, antecipadamente, com a mais absoluta certeza, do alcance de algo de extremo valor.

		Além disso, o sacrifício caracteriza a firmeza absoluta de caráter daquele que o pratica. Não há outro jeito ou caminho que possibilite uma grande realização a não ser o sacrifício, pois ele é a menor distância entre o querer e o realizar. É realmente o preço de uma grande conquista! Todo e qualquer sacrifício tem dois aspectos principais: o aspecto espiritual e o aspecto físico.


		1. Aspecto espiritual


		O aspecto espiritual diz respeito à fé: “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que não se veem” (Hebreus 11.1).

		Não se realiza nenhum tipo de sacrifício sem que a fé esteja presente. Ela é a base fundamental, o alicerce do próprio sacrifício. Não existe uma lógica ou razão para explicá-lo, já que esse depende do grau de convicção de cada um.


		Entretanto, uma coisa é certa: a extensão de fé de cada um é medida justamente pelo aspecto físico, isto é, o tamanho e a qualidade do sacrifício vão definir o grau de fé de cada um.


		2. Aspecto físico


		O aspecto físico diz respeito ao elemento que é sacrificado. Existem dois tipos de sacrifício a serem oferecidos: o sacrifício do reino vegetal e o do reino animal.

		O do reino vegetal, isto é, o sacrifício sem sangue, simboliza uma simples oferta. É aquela oferta que não faz diferença para quem a dá.


		É como aquela oferta que os homens ricos depositaram na arca do tesouro (Marcos 12.41-44).

		Com esse fato, o Senhor Jesus deu um ensinamento inédito e espetacular, pois mostrou que a grande quantidade nem sempre é a melhor. A oferta de todos aqueles homens ricos, embora fosse grande, era uma oferta do reino vegetal, isto é, sem sangue, sem vida.

		Já a oferta da viúva pobre era como um sacrifício do reino animal, com sangue e com vida, pois ela deu tudo quanto possuía. Aquilo era todo o seu sustento. Isso é sacrifício com sangue, e teve, imediatamente, o louvor do Senhor Jesus.

		Na verdade, onde quer que o Evangelho seja pregado — e enquanto for pregado —, os que o ouvirem saberão da oferta da viúva pobre. O sacrifício com sangue simboliza a oferta de consagração. Essa oferta é justamente aquela que jamais poderia ser dada, pois já tem um destino certo; por exemplo, o dinheiro do pagamento de um aluguel, de uma prestação, da compra de um imóvel etc.


		Ninguém pode nem deve obrigar quem quer que seja a fazer um sacrifício. Esse tem de ser absolutamente espontâneo, partindo da própria pessoa que deseja fazê-lo, pois depende exclusivamente de sua fé. A fé é algo totalmente individual, ninguém pode impô-la.

		Se alguém for obrigado a fazer um sacrifício, esse não terá valor diante de Deus, pois Ele jamais nos obriga a qualquer coisa.

		Vejamos, por exemplo, a atitude da viúva pobre: o Senhor Jesus sabia que ela estava dando todo o seu sustento; mesmo assim, não a impediu. Por quê? Porque era a sua expressão de fé, e Ele jamais poderia impedi-la de fazer o que a sua fé pedia. Se ela estava dando o seu tudo, é porque, certamente, tinha fé de que o Senhor iria lhe devolver multiplicado! E o Senhor Jesus não poderia impedi-la de conquistar essa bênção!

		A viúva revelou a Deus a sua grande fé. Se ela não tivesse a certeza de que Aquele a quem estava dando o seu tudo era suficientemente poderoso para suprir todas as suas necessidades, não teria dado nada; muito pelo contrário: teria pedido!

		O sacrifício é algo duro, penoso e muito difícil, pois exige abnegação total e, ao mesmo tempo, absoluta certeza de sucesso. Isso é lógico, pois ninguém se lança a um sacrifício sem que tenha visão e fé naquilo que vai conquistar. O sacrifício que funciona dói porque exige sangue.

		O sacrifício de sangue é o mais expressivo e muito mais importante porque simboliza o sacrifício do próprio Filho de Deus. Quando alguém manifesta a sua fé em Deus por meio de um sacrifício de sangue, ou seja, de vida, é porque a sua oferta é viva e a sua fé também. O sangue representa vida; por isso, Deus teve de sacrificar o Seu Filho Jesus. O fato de Deus enviá-Lo para o sacrifício mostrou a Sua total disposição de salvar a humanidade.

		Por que Deus não ofereceu, por exemplo, o corpo morto de um dos seus profetas, sacerdotes, patriarcas ou reis? Por que Ele nunca aceitou a oferta de um animal já morto, e sempre exigiu que o animal fosse perfeito? Simplesmente porque, nos exemplos descritos anteriormente, nem no homem e nem no animal corria sangue. “Porque a vida da carne está no sangue” e “Porquanto a vida de toda a carne é o seu sangue” (Levítico 17.11 e 14).

		Agora podemos compreender o motivo de Deus exigir, naquele contexto, o sacrifício de animais para o perdão de pecados, pois o pecado leva à morte. Porém, a vida do pecador é resgatada por outra vida, sacrificada em seu lugar. Assim é com relação aos homens, que têm a vida resgatada ou salva da morte por causa de um Substituto que morreu por eles. O sacrifício de sangue é o preço pago por algo que realmente vale a pena.

		Tudo na vida tem o seu preço ou o seu valor, e ninguém consegue adquirir coisa alguma sem que pague o seu preço. Como já vimos, o preço da nossa salvação custou a vida do Senhor Jesus, mas isso não significa que estejamos definitivamente salvos, absolutamente não!

		O Senhor Jesus nos salvou por meio do Seu próprio sacrifício. Todavia, para que possamos conservar ou manter essa salvação, temos de pagar o nosso próprio preço. Ele mesmo disse isso, em outras palavras, quando afirmou: “Quem não toma a sua cruz, e não segue após Mim, não é digno de Mim” (Mateus 10.38).

		Tomar a cruz e seguir após Ele é, nada mais, nada menos, que conservar a salvação, pagando a cada dia o preço da renúncia da sua própria carne ou vontade.

		No que diz respeito a outras bênçãos — quer espirituais, como o batismo com o Espírito Santo; quer financeiras, como a conquista de muito sucesso; quer físicas, como a cura de uma enfermidade; quer sentimentais, como um ótimo casamento —, somente são alcançadas por intermédio de uma luta árdua e constante daquele que as deseja de todo o coração.

		Essa luta árdua e constante é o preço que cada um precisa pagar para obter a bênção. Não se pode, simplesmente, fazer uma oração e ficar esperando que as coisas aconteçam. Não! É preciso empenho, perseverança, luta ou mesmo sacrifício por aquilo que se deseja conquistar. Se o próprio Deus, que é Soberano e Todo-Poderoso, sacrificou o Seu Único Filho para conquistar a mim e a você, imagine nós, humanos! Não tem jeito!

		Quem quiser conquistar alguma coisa, de qualquer natureza, precisa trilhar o caminho do sacrifício. E quanto maior for aquilo que se deseja, maior também será o preço a pagar; maior terá de ser o sacrifício. Infelizmente, a maioria das pessoas quer seguir sempre o caminho das águas, isto é, escolher o caminho mais fácil para a conquista. Outras, no entanto, são avarentas e se preocupam mais com o preço a pagar do que com o objetivo a conquistar.

		Para esse tipo de pessoa, a Bíblia afirma: “Quem observa o vento, nunca semeará, e o que olha para as nuvens nunca segará” (Eclesiastes 11.4). Aqueles que vivem a observar o custo do sacrifício jamais obterão sucesso na vida, pois sempre lhes faltará coragem para sacrificar.

		Uma grande conquista exige um alto preço, e, portanto, um grande sacrifício. Aquele que procura avaliar o preço de um sacrifício não está apto para sacrificar e, consequentemente, para conquistar. Em um sacrifício não se pechincha o preço, pois esse não é nada em relação ao que será conquistado.

		O caráter de um sacrifício é assim: ou a pessoa se lança com garra e coragem, de corpo, alma e espírito, ou, então, não deve fazê-lo de forma incompleta. Ou sacrifica direito ou, então, não sacrifica!

		Para você adquirir uma mercadoria, precisa pagar o seu valor. Isso é uma espécie de sacrifício, pois você tem de desembolsar uma importância em troca dessa mercadoria. Uma vez paga, você passa a ser dono dela, e ninguém poderá tirá-la de suas mãos.

		Agora, o que você nunca poderá fazer é pagar mais ou menos por uma mercadoria; do contrário, o dono da loja também lhe venderia aquele objeto mais ou menos. E aí, como é que fica? É possível pagar mais ou menos por alguma coisa e levar em troca mais ou menos dela? Claro que não! Assim também é o sacrifício. Ninguém poderá fazê-lo mais ou menos. Ou faz ou não faz.

		O único inconveniente de um sacrifício é o fato de que ele nem sempre traz a resposta tão imediata quanto a mercadoria que se compra numa loja; às vezes, demora algum tempo. Mas o tempo não faz diferença para os que sabem sacrificar, pois até o tempo determinado da vitória é um sacrifício e o importante é a certeza da resposta, pois quem sabe sacrificar também sabe esperar!


		Não existe vitória sem sacrifício. Para que haja o sacrifício verdadeiro, deve haver sangue; não o sangue no sentido literal, que corre nas veias, mas o sangue da dor, o sangue da renúncia, o sangue da humilhação, o sangue da solidão, o sangue da perda de alguma coisa muito querida. Enfim, o sangue do pagamento daquilo que nós queremos adquirir.


		É visível que o povo que crê no Evangelho do Senhor Jesus nem sempre alcança as respostas às suas orações como a Palavra de Deus promete. Muitas são as vezes em que a pessoa pede a Deus uma coisa, crê que já foi atendida, mas o tempo acaba por lhe apagar a fé.

		O erro não está na Palavra de Deus e nem nEle, mas no caminho usado, que nem sempre é o conveniente. A verdade é que, quando a pessoa está num ambiente de fé, como normalmente acontece dentro da igreja, onde o Espírito Santo tem liberdade de agir nos corações, a sua fé é avivada ou despertada para conquistar qualquer coisa que a sua alma deseja. Porém, quando ela deixa aquele lugar, os espíritos demoníacos entram logo em ação no sentido de roubar a sua fé, trazendo pensamentos de dúvida com respeito ao pastor, à igreja etc.

		Entretanto, quando a pessoa oferece o seu real sacrifício no Altar de Deus, torna-o um sacrifício vivo, que mantém uma intercessão contínua diante de Deus em favor de quem o ofereceu. Sendo assim, a fé que moveu a pessoa a sacrificar algo em favor de um desejo jamais vai se perder ou ficar débil até a posse total do seu pedido.

		A maior dificuldade para uma pessoa conquistar a sua vitória está nela mesma: quando esta se julga incapaz. Ainda que não confesse essa fraqueza abertamente, a partir do instante em que se julga incapaz, passa a ser incapaz. É por essa razão que o Senhor dá este conselho: “Diga o fraco: Eu sou forte” (Joel 3.10). E o apóstolo Paulo disse: “Posso todas as coisas em Cristo que me fortalece” (Filipenses 4.13).


		Só o sacrifício garante o resultado: a vitória. O querer é o que aciona o sacrifício para a conquista. É ele quem precede o sacrifício. E o sacrifício, por sua vez, traz a resposta.

		O diabo sabe que, quando o ser humano realmente quer alguma coisa, ele vai tentar conseguir de qualquer maneira, custe o que custar. Por isso ele entra em ação, sugerindo na mente do homem o desestímulo por meio das dúvidas. E é justamente aí que o ser humano se torna fraco e incapaz de conquistar as suas vitórias. Porém, quando o homem toma conhecimento de que tudo pode porque tem um Aliado, tudo se torna possível para ele.

		O trabalho de evangelização dos povos tem exatamente esta finalidade: fazê-los tomar posse dos pensamentos de Deus que trazem fé; e esta fé nada mais é do que a força do Criador. Ora, havendo essa força dentro de cada ser humano, não há diabo e nem inferno capaz de impedi-lo de ser um eterno conquistador para a glória do seu Sócio e Aliado: o Senhor Jesus Cristo.

		O sacrifício realmente garante o sucesso. Porém, até a pessoa chegar ao ponto de fazer o seu verdadeiro sacrifício, é necessário vencer a barreira das dúvidas a respeito da sua própria força. Não basta simplesmente querer, no sentido de desejo ou sonho. É preciso querer com determinação, com fé e com poder. A pessoa precisa querer com a certeza de que também pode alcançar da mesma maneira que os outros alcançaram.

		Somente o querer justifica o sacrifício. O querer determina a fé da pessoa, e essa, por sua vez, toma atitudes que demonstram o quanto ela realmente quer. E quando ela quer algo de fato, há uma força que brota do íntimo do coração que a empurra para o sacrifício. É como alguém que está se afogando: a falta de ar e o desejo ardente pelo oxigênio fazem com que lute com todas as suas forças para poder viver. Quer dizer: o desespero de querer respirar faz a pessoa lutar, e esta luta é o preço que tem de pagar para ser salva.

		Um outro fator muito importante, tanto no querer como no sacrifício, é a individualidade. Você pode querer algo para alguém e até sacrificar por este alguém, mas isso só funcionará se a pessoa estiver sem condições para fazê-lo por si mesma.

		É o caso de uma criança, de um ente querido ou uma pessoa qualquer que está possessa e, portanto, incapaz de discernir entre o bem e o mal. O querer e o sacrifício terão de ser dobrados. A pessoa disposta a fazer isto deve estar consciente de que o seu esforço será muito maior do que se estivesse fazendo apenas por si mesma, tendo em vista que ela também o fará pela outra pessoa.

		É óbvio que neste caso é muito mais difícil; porém, não é impossível. A pessoa que se predispõe a isto precisa estar absolutamente preparada, para que Deus honre a sua fé; do contrário, nem ela nem o ente querido vão conseguir alcançar o objetivo.

		Uma mãe, por exemplo, pode querer o filho liberto dos tóxicos, mas se não estiver totalmente liberta da opressão deste mundo e vivendo em perfeita Aliança com Deus, todos os seus esforços serão inúteis. É preciso que esteja salva para que possa salvar o seu filho. Novamente, nós temos o caso da pessoa que está morrendo afogada: enquanto ela não se salvar, não pode tentar ajudar a quem quer que seja. Infelizmente, isso é o que mais tem acontecido dentro da Igreja do Senhor Jesus: as pessoas ainda não estão salvas e, mesmo assim, estão querendo salvar outras.

		Há certas coisas na vida que são absolutamente individuais, e ninguém pode tentar fazê-las pelo outro. Por exemplo: ninguém pode beber, comer, dormir ou casar por outra pessoa. São atitudes exclusivamente individuais. A fé e a confiança em Deus são também pessoais. Desse modo, ainda que a mãe faça um sacrifício pelo filho, vai chegar a hora em que seu querido filho terá de tomar uma decisão e agir em função dela, isto é, fazer o seu próprio sacrifício.



		Caim x Abel

		Caim e Abel foram os primeiros frutos do amor de Adão e Eva, e também os primeiros a fazer ofertas a Deus. Caim era lavrador e Abel, pastor de ovelhas, como nos relata a Bíblia:

		E aconteceu ao cabo de dias que Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao SENHOR. E Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas, e da sua gordura; e atentou o SENHOR para Abel e para a sua oferta. Mas para Caim e para a sua oferta não atentou.

		Gênesis 4.3-5

		A pergunta é: por que Deus Se agradou da oferta de um e não Se agradou da do outro, se ambas eram espontâneas? Teria Deus sido injusto com Caim?


		Bem, o fato é que embora as duas ofertas fossem espontâneas, representavam também dois corações diferentes, e, por conseguinte, dois tipos de oferta: uma, era a oferta do reino vegetal, aquela que não faz diferença na lavoura. Pelo contrário, quanto mais se colhe, mais se reproduz. É o fruto da terra.


		O outro tipo de oferta é do reino animal e totalmente oposto à do reino vegetal, tendo em vista que há sofrimento sacrificial, há dor, há separação na família do animal sacrificado. Enfim, há um derramamento de sangue, sem o qual não pode haver perdão de pecados, pois como está escrito: “(...) sem derramamento de sangue não há remissão” (Hebreus 9.22) e “Bem-aventurados todos os que lavam as suas roupas no sangue do Cordeiro, e assim ganham o direito à árvore da vida, e podem adentrar na Cidade através de seus portais” (Apocalipse 22.14 KJA).

		Isso significa dizer que o sacrifício que não requer sangue também não tem o direito de alcançar a vida eterna. Por isso mesmo, fez-se necessária a morte do Senhor Jesus Cristo com derramamento de sangue. Ele jamais poderia ser sacrificado por enforcamento; se assim fosse, então, Ele não poderia servir como o Salvador da humanidade. Por essa razão, a oferta de Abel foi mais agradável aos olhos do Senhor Deus, porque havia o elemento sangue.

		Por outro lado, havia algo de errado com o coração de Caim, pois o Senhor não só recusou a sua oferta como também não se agradou dele. E aí se conclui que, de um coração bom procedem boas ofertas, e quando o coração não está bem, a oferta também não é boa.

		Em outras palavras: a oferta mostra o coração do ofertante para Deus; se a oferta é a melhor que a pessoa pode dar, então, o seu coração é bom. Porém, se a oferta é qualquer coisa que a pessoa dá, isso significa que o seu coração não considera Aquele ao qual é ofertado!

		O próprio Senhor Jesus fez referência a isso quando ensinou:

		Ou fazei a árvore boa, e o seu fruto bom, ou fazei a árvore má, e o seu fruto mau; porque pelo fruto se conhece a árvore. Raça de víboras, como podeis vós dizer boas coisas, sendo maus? Pois do que há em abundância no coração, disso fala a boca. O homem bom tira boas coisas do bom tesouro do seu coração, e o homem mau do mau tesouro tira coisas más.

		Mateus 12.33-35

		A oferta de uma pessoa sempre expressa o seu caráter, o seu espírito, a sua alma; enfim, o seu coração. A oferta de Caim mostrou o seu caráter mau, por isso Deus não Se agradou nem dele e nem da sua oferta, a ponto de declará-lo maldito sobre a Terra, quando lhe perguntou o que sucedera a Abel: “Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão clama a Mim desde a terra” (Gênesis 4.10). O sacrifício de sangue tem vida e, por isso, a sua voz é ouvida diante de Deus.


	
		O sangue

		O sangue é o elemento fundamental em uma Aliança com Deus. No homem, ele representa a própria vida, a sua alma; assim como o coração, que bombeia o sangue para todo o corpo. Num pacto com Deus, era preciso haver um sacrifício com derramamento de sangue, pois o animal sacrificado é o substituto daquele que o oferece.

		Sob a antiga Aliança, os pecados de uma pessoa somente poderiam ser perdoados se ela, por intermédio do sacerdote, apresentasse a Deus um animal para ser sacrificado em seu lugar. O animal era escolhido de acordo com o tipo de pecado cometido.

		Ora, sob a nova Aliança, Deus ofereceu o Seu próprio Filho em sacrifício por todos aqueles que O aceitam como seu Substituto. A partir do momento em que a pessoa aceita o sacrifício do Senhor Jesus como o pagamento do seu pecado, fica livre do jugo do diabo, e passa a viver em comunhão estreita com Deus, em uma Aliança eterna.

		Na dispensação da antiga Aliança, o sangue era o elemento básico para um pacto entre duas pessoas e, de tão importante que era, Deus proibiu terminantemente comê-lo:

		E qualquer homem da casa de Israel, ou dos estrangeiros que peregrinam entre eles, que comer algum sangue, contra aquela alma que comer sangue porei a Minha face, e a extirparei do seu povo. Porque a vida da carne está no sangue; pelo que vo-lo tenho dado sobre o altar, para fazer expiação pelas vossas almas; porquanto é o sangue que fará expiação pela alma. Portanto tenho dito aos filhos de Israel: Nenhum dentre vós comerá sangue, nem o estrangeiro, que peregrine entre vós, comerá sangue. Também qualquer homem dos filhos de Israel, ou dos estrangeiros que peregrinam entre eles, que caçar animal ou ave que se come, derramará o seu sangue, e o cobrirá com pó; porquanto a vida de toda a carne é o seu sangue; por isso tenho dito aos filhos de Israel: Não comereis o sangue de nenhuma carne, porque a vida de toda a carne é o seu sangue; qualquer que o comer será extirpado.
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